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automobilístico, que não sò- 
jnente enlutou a família la- 
geana como também cons­
ternou o Estado de Santa 
Catarina verificou-se ontem, 
quando perdeu tragicamente 
a vida o sr. Vidal Ramos 
júnior, ex-prefeito de Lages, 
chefe político de largo pres 
tigio na região serrana e um 
dos mais eficientes auxilia 
res do atual govêrno barri- 
ga-verde.

Segundo foi amplamente 
divulgado, o fatal acidente 
teve lugar à altura do quilô 
metro 60 da BR 2 entre as 
seis e sete horas da manhã, 
quando o sr. Vidal Ramos 
Júnior dirigia-se para Lages 
no seu carro Wolskwagen.

.Cojisâo fatal
Segundo informações colhi­

das, o automóvel dirigido 
pelo ex-chefe da comuna la­
geana, naquela altura do 
percurso, alcançou três po­
derosos caminhões que via-

U° me8mo sentido 
lentando passar adiante dot 
referidos veículos, o carro 
do,,®r- Vidal Ramos Júuioi 
colidiu violentamente c.,tu 
um automóvel marca üude-oi 
que trafegava em sentidr 
contrário e dirigido pelo sr 
Ely Battistella, isso graças a 
intensa cerração e a fumaça 
da descarga dos caminhões 
que atrapalhava «  visibilida 
de de todos os que tomaram 
parte no acidente.
Trazido para Lages
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Prefeito Municipal Dr. Wolny Delia Rocca 
recebe do Cel Floriano Mõller CMT do 2 
BTL RV oficio de agradecimento pelo deci­

dido apoio àquela Unidade Militar
Lages - Sta Catarina 
Of N- 111 S3
Em 9 de setembro de 1961.
Do Cmt do 2" Batalhão Rodoviárid 
Ao Exmo Sr Prefeito Municipal de 
Lages - Dr Wolny Delia Rocca 
Assunto: Agradecimento

1. Cumpre me o indeclinável de­
ver de externar a V. Exa. os mais 
sinceros agradecimentos pelo aten­
dimento pronto ao apêlo do 2•
Batalhão Rodoviário, colocando j l  
1086a disposição os meios de trans­
porte de que necessitamos a fim 
6* bem cumprirmos a honrosa è 
dignificante missão de defesa da 
Legalidade e da Carta Magna de 
nosso país. li

2 . A atitude esclarecida de V.
Exa., em concordância com a de 
tôda população desta nobre terra 
lageana, demonstrou, clara e inso- 
fismàvelmente, que estávamos com 
a causa certa e boa.

3. Quero deixar aqui expressado 
que os motoristas Celso Osmundo 
da Silva e Alfeu Rodolfo da Silva 
tiveram uma conduta correta, de-i
dic&da e disciplinada, durante o tempo que permaneceram 
A disposição do Batalhão, tornando-se também merecedores 
dos nossos melhores agradecimentos.

4. Aproveito o ensejo para reiterar a V. Exa. os meus 
protestos do mais elevado aprêço o  particular consideração.

CEL FLORIANO MÕLLER —  Cmt do 2o B Rv

V ( P.  0 v,°lento choque dosl respeitada na região serrana I Justiça do Estado do Rio 
foi.!™ # ° * 8r' Vldal Ramos a quem prestou tantos e tão I Grande do Sul, dr. Francisco 

. .°* tran8P<>rtado para relevantes serviços que per-1 Brochado da Rocha, solida-

ESTADO DE SANTA CATARINA
DECRETO N- 42 

de 15 de setembro de 1961 . . . . .
ir. Dr. Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de La- 
o uso de suas atribuições, e , ,
1DERANDO ter o senhor Vidal Ramos Junlor’ JJ 

Prefeito desta cidade falecido às 13 ho

1DERANDO aue o ilustre extinto no exercício das 1DEKANDU qfue ^  desempenhou, sem^
nre se houve com a maior eficiência e 
no interesse da coletividade lageana,

HDERANDO

hom enagem
00 ONICO: SSo coniideratfos <je 1“*° oficinl “ ’ v0

15, 16 « ^ 2 ;  v id a l to m o , Junior.falecimento do ̂ b o r  viaaembro ^  ^
Itura Municipal de Lages, 1 Municjpal

Wolny Delia Rocca - £ r#Ie,o°ec7etário 
Felipe Afonso Simão —  Secreiar.

esta cidade por uma camio­
nete Kombí, dando entrada 
no Hospital Nossa Senhora 
dos Prazeres aproximada­
mente às 8 horas da manhã 
Em seguida, o prestigioso cbe 
fe político serrano foi opera­
do pelos abalizados médicos 
drs. João Costa Neto e José 
áerafim Antunes, durando a 
intervenção cirúrgica cêrca 
de três horas sob intensa 
expectativa dos seus familia­
res e de elevadíssimo número 
de pessoas.

Falecimento
Apesar dos ingentes esfor­

ços dos dois referidos facul­
tativos, o sr. Vidal Ramos 
Júnior, não resistindo a gra- 
vidades dos ferimentos, veio 
a falecer aproximadamente 
às 12,5o horas de ontem, ou 
^eja sete horas depois que 
se verificou o grave acidente 
que veio enlutar a família 
catarinense.
^ovo lageano chora a 
morte do seu lider
Logo que foi divulgada a 

notícia eo acidente e do fa 
lecimento do sr. Vidal Ra­
mos Júnior, o povo lageano, 
sem distinção de classes, côr 
ou credo político começou a 
lamentar sinceramente a 
morte do seu lider, aconte­
cida em circunstancias tão 
trágicas. Todos comungàm a 
mesma dor, p«*s a figura do 
sr. Vidal Ramos Júnior sem­
pre foi simpátioa, popular e

manecerão indelevelmente j rizou-se com a justa dor do 
na memória de todos. Numa. nôssso povo por intermédio 
homenagem justa e sincera, do seu representante dr. Wil- 
dèsde a hora do seu faleci- son Muller que, juntamente 
mento foram paralizadas on- com o major Emilio Neme, 
tem as atividades industriais chegou a esta cidade pela 
e comerciais da Princesa da, manhã.
Serra para atestar o alto
conceito que o extinto des­
frutava na terra que lhe ser­
viu de berço.
Governador do Estado 

em Lages
Em vista do acontecimento 

viajaram em seguida para 
Lages o sr. Celso Ramos, 
governador do Estado, depu 
tado Joaquim Ramos e outros 
irmãos e familiares do sr. V i­
dal Ramos Júnior, além de 
membros do governo barriga- 
verde, políticos, deputados e 
outras pessoas gradas de 
Santa Catarina que vieram 
prestar a sua última home­
nagem ao prestigioso politico 
serrano tão tragicamente de­
saparecido.

Govêrno rio granden- 
se se faz representar

Comungando o mesmo sen 
timento de tristeza do povo 
lageano e catarinense, o go­
vernador Leonel Brizola, do 
Estado do Rio Grande Sul, 
se fez representar nos fune­
rais do sr. Vidal Ramos Jú­
nior por intermédio do major 
Emilio Neme, da Casa Militar

Missa de corpo pre­
sente

Às 9 horas de hoje foi re­
zada, na catedral diocesana 
a missa de corpo presente 
repleta de fiéis oficiada pelo 
Rvmo. Dom Daniel Hostin, 
sendo em seguida o corpo 
do malogrado sr. Vidal Ra­
mos Júnior transportado pa­
ra a Câmara Municipal onde 
ficou em câmara ardente na 
sala das sessões do Legisla­
tivo Municipal. Grande, sem 
conta, aliás, é o número de 
pessoas que desfilaram ante o 
esquife levaüdo o seu último 
adeus a quem. o ‘ seu Vidal- 
zinho”, tanto fez para esta 
estremeciua terra de Correia 
Pinto.

ü féretro saiu hoje da 
Câmara Municipal para o 
cemitério Cruz das Almas, 
com uma massa incalculável 
de pessoas que lhe foram 
prestar as derradeiras home­
nagens, àquele que Lages 
tanto lhe deve, e que jamais 
poderá esquecê-lo. Na próxi­
ma edição daremos informes 
mas detalhados désse triste 
acontecimento que vem co-

do Palacio Piratini. Também oro ac imu aossa terra e 
o secretario do Interiqr a nossa gente.

c
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Importante iniciativa da ia- dama do município:
Tropa gaúcha obsequiada por 
sras. e srlas da sociedade lageana
Lideradas pela sra. Dolo- 

res Delia Rocca, digna espo­
sa do dr. Wolny Delia Rocca, 
prefeito municipal de Lages, 
um grupo de senhoras e se- 
nhoritas de nossa sociedade 
fez a distribuição, dia 7 do 
corrente no quartel do 2- 
Batalhão Rodoviário, de ci­
garros, fósforos, comprimidos, 
doee* e chocolates, a todos 
os componentes da tropa 
gaúcha que se encontravam 
em nossa cidade em defesa 
da legalidade sob o comando 
do corobel Ibá Mesquita Ilha 
Moreira, brioso oficial do 
Exército Brasileiro.

Fez uso da palavra, nessa 
oportunidade, o chefe do 
Executivo lageano que, entre 
outras coisas, disse da sa­
tisfação e honra com que a 
cidade recebida os bravos 
militares gaúchos, aqui vin 
dos em defesa da legalidade 
e das nossas instituições; em 
seguina o dr. Wojny Delia

Rocca fez o oferecimento, em 
nome da mulher lageana, sen­
do alvo do reconhecimento 
da oficialidade e de todos os 
que foram obsequiados na 
ocasião. Agradecendo as ho­
menagens prestadas aos seus 
camaradas e comandados 
por parte da sociedade da 
Princesa da Serra, falou em 
seguida o coronel Ibá Mes­
quita Ilha Moreira em nome 
do grupamento que aqui se 
encontrava compreendendo o 
19 RI, o 1/6- RO e a 6a. Cia 
de Com, todos com sede em 
São Leopoldo, Estado do Rio 
Grande do Sul.

Encerrando as aolenídades 
que tiveram um cunho espe­
cial pelo seu alto significa­
do, foi realizado, em home­
nagem à sociedade lageana, 
um desfile de todo o grupa­
mento tático que se encon­
trava em nossa cidade em 
defesa da legalidade.

Agradecimento a to* 
dos que colaboraram

Por nosso intermédio, a 
exma. sra Dolores Delia 
Rocca, que liderou o movi­
mento a fim de angariar fun­
dos para a distribuição de 
aproximadamente 3.000 r** 
cotes contendo cigarros, fé* 
foros, comprimidos, doces e 
chocolates aos componentes 
da tropa gaúcha, vem penho- 
radamente agradecer ao co­
mércio e industrias e a todos 
os que de uma maneira ou 
de outra que colaboraram 
para o completo êxito dessa 
campanha meritória e que 
mereoéü os aplausos, não 
sòmente da oficialidade • sol­
dado* fio grandenses que 
aqui se encontravam, como 
também a todos aqueles que 
tiveram conhecimento desta 
iniciativa feliz, pois ela reul- 
tnente mereceu aplausos e 
os nossos calorosos elogios.
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NOTAS EM ARQUIVO (N  157)

f a t o s  d e  u m

Por Danilo Thiago de Castro
Diretor do Museu Histórico Municia. "THIAGO DE CASTRO’

A EPOGA
Muitas das bandas de 

musica que houveram 
no passado, tocavam pe­
lo simples prazer; acon­
tecia sempre nas cida­
des do iDteiior, onde to 
dos eram amigos, conhe­
cidos, vivendo cada mu 
sico de sua profissão ou 
de seu cargo.

Daí a razão de proli 
ferarem muitas socieda 
des musicais com o pom 
poso nome de “ AMOR 
Á ARTE” . Entretanto, 
mudando-se os tempos, 
também mudam os ho­
mens que por sua vez, 
transformam a socieda 
de em que vivem à me­
dida que cáem as folhas 
dos calendários. Como 
cidadesinha do interior 
e ainda pequenina. La­
ges, não poderia furtar- 
se de seguir no arrastão 
que havia produzido a 
queda da monarquia em 
89. Antes, sob qualquer 
pretesto e em qualquer 
hora, o maestro, dava 
na esquina da rua 15 um 
aviso e seus colegas, ar 
riavam o trabalho e em­
punhando seus instrumen­
tos, enfileirava m se. a fi­
navam e lá vinha o do 
brado costumeiro e 
prefixo do conjunto. Mo­
tivos? Eram muitos e 
sempre com sobra.

Chegava da fazenda 
com a familia, Vidal Ra­
mos; Thiago de Castro 
estava de aniversário; 
chega em Lages o pri­
meiro carro de mólas de 
propriedade do cel. Be- 
lisario Ramos; batisa-se 
uma filha do col. Jóca 
Neves; comemoração do 
7 de setembro, com mar­
che aux flembeaux; lei­
lões do Espirito Santo, 
enterros, casamentos e 
muitas cousas que iam 
cooperando para o me­
lhor esvasiamento das 
finanças daqueles ab 
negados da ‘EUTERPE 
LAGEANA” . Havia sem­
pre a compensação, no 
agradecimento e a infa- 
livel noticia estampada 
nos antigos periódicos 
da terra, vasadas no sa­
boroso estilo redaforial: 
'S.S. recebeu a visita 
dos amigos, acompanha­
dos da afinada banda 
musical, sob a competen 
re direção do maestro 
Batista Junior, ofere

cendo então, um profuso 
copo d’agua” .

Após um grande enter­
ro, mas dêsses enterros 
‘puchados” os músicos 
ficavam satisfeitos, ven­
do algum “ casaca” tido 
na cidade como “ duro” , 
limpar uma furtiva, la­
grima simples reflexo 
das variações do bou 
bardino do Manéco de 
Melo, ou então, das la­
múrias melodiosas da 
flauta de Manoel Nico- 
léli. De fato, tocavam 
por amor à arte, mais, 
lio Louro, chegando à 
conclusão de a casa, já 
ia passando do limite, 
resolveu a colocar na 
“ GAZETA DE LAGES” ,

dinheiro. . temos a im­
pressão de que Antonio 
Moritz de Carvalho, tal­
vez tenha sido o creador 
da lei, ainda hoje usada 
em certas repartições pú 
blicas desta cidade. Tra­
zer o dinheiro. .. já tro­
cado; não em vinténs, 
mas em desvalorisados 
cruzeiros.

A vida em cidade do 
interior e nos tempos de 
dantes, tinha beleza tan­
to pela calma, como tam­
bém no pitoresco. Mesmo 
na propaganda, feita nos 
jornaes do século passa­
do, poderemos ver e 
sentir ao mesmo tempo,

alguma cousa de nossos 
usos e costumes. Por 
exemplo: 21 de maio de 
1892, Bibiano Rodrigues 
de Lima, anunciava da 
seguinte maneira: 

“ BIBIa NO RODRIGUES 
DE LIMA, declara ao res­
peitável publico e muito 
particularmente aos ami­
gos dos divertidos serões 
de inverno - que acaba 
de montar em sua casa, 
um estabelecimento para 
jogos de WISPOKA. Pe­
de a concurrencia de 
todos e garante a mais 
divertida palestra como 
horas de verdadeiro en 
tretimento.

Entretanto, co iam os 
dias mansamente quando 
a 10 de junho do mesmo 
ano, deparamos com o 
seguinte anuncio:

Ao publico:
O abaixo assinado faz 

ciente ao publico que, 
d’cra em diante, perten­
ce ao cidadão Gaspar 
Rodrigues de Lima o es­
tabelecimento par jogos 
de wispora e bilh r que 
abrira á rua M« echal 
Deodoro numero 26.

Cidade de Lages, 10 de 
junho de 1892.

Bibiano Rodigues de 
Lima.

a seguinte nota:
LOURENÇO BAPTIS- 

TA  JUNIOR, diretor da 
banda musical “ EUTER 
PE LAGEa NA” , vem de­
clarar ao publico que a- 
quela banda d’ora em 
diante não se prestará 
mais a tocar em qual­
quer festa, quer de rego­
zijo, quer fúnebre sem 
gratificação, salvo n a ­
quelas de carater publi­
co.

Lages, 9 de maio de 
1892

Nessa epoca, nossos 
meios de condução, para 
a capital (Desterro), ou 
para S. Leopoldo, no Rio 
Grande do Sul, ainda 
não haviam mudado; era 
na base do bom cavalo 
ou da mula “ marchadei- 
ra” , com as sexteadas” , 
onde houvesse agua boa 
e o pouso nas barracas 
levadas pelo cargueiro. 
Rodeada a cidade de 
pastos e gramadões cer­
cados em propriedades, 
ja existia para muitos, 
nova fonte de renda, no 
aluguel dos “ potreiros” . 
E o que poderemos ob­
servar, num anuncio de 
ultima pagina, na “GA 
ZETA DE LAGES” , n° 5 
de 13-5-1892:

Aluga-se Pasto
Condições únicas: para 

dormir o animal no pas­
to paga se 4 vinténs á 
vista. Para passar o dia 
de cada animal paga-se 
4 vinténs. Não fia nem 
troca dinheiro.

Antonio Moritz de 
Carvalho

NOTA — “Nem troca

LITERAT ;•

Famoso cacador vale-se da saa experiência pata es- 
m e r  uma história fascinante pata o público juvenil
Os grandes começam ce­

do. Assim como Mozart que, 
aos 6 anos, dava concertos, 
em público, um dos mais fa 
mobos caçadores brasileiros, 
Francisco de Barros Júnior, 
com a mesma idade já fazia 
demonstrações quando se reu­
niam na fazenda de seu avô 
os caçadores de Veado. Di­
zia o velho ao neto, dando- 
lhe uma Flaubert 9 m/m car­
regada de bala: - ‘ Vá buscar 
uma rolinha” . E conta Bar­
ros Júnior: “ Eu ia para per­
to do côcho do mangueirão 
e sempre trazia a rolinha pe­
dida. E era felicitado pelos 
visitantes. Desde essa idade, 
tenho paixão pela caça” . E 
não só pela caça, mas tam 
bém pela pesca e, mais do que 
tudo, pela comunhão com a 
Natureza.

O autor de “Três Escotei­
ros em Férias no Rio Para­
guai” é um profundo conhe­
cedor dos grandes cursos 
d’água e matas brasileiras, 
onde viveu uma boa parte 
de sua existência. Portanto, 
quando conta suas histórias 
para a juventude não faz 
mais do que rememorar as 
próprias aventuras que êle 
descreveu em “ Caçando e 
Pescando por todo o Brasil” , 
desta forma estimulando nos 
leitores mirins o amor à v i­
da ao ar livre e o interêese 
pelas coisas e gentes de nos­
sa terra.

Depois de “ Três Garotos 
em Férias no Rio Tietê” e 
“ Três Escoteiros em Férias 
no Rio Paraná”, Barros Jú­
nior apresenta agora outra 
maravilhosa narrativa cujo 
drama se desenvolve na ex­
cursão que José Alberto, Va- 
dinho e Luiz Otávio realizam

ao kio raraguai.
“ Escrevi para os jovenv 

chegados à idade em que ( 
ambiente doméstico, com os 
cuidados maternos e a disci 
plina paterna, os faz sonhai 
com outro mundo de liberda 
de e aventuras, onde possan 
agir como adultos, sem ai 
restrições do lar” - diz Bar 
ros Júnior, que consegue 
realmente satisfazer os pe 
quenos leitores na transpo 
sição para a novela da suí 
longa experiência de “ ho 
mem do mato” .

E o livro é mesmo apai 
xonante. As peripécias da 
viagem fluvial, as descrições 
de caçadas e pescarias, as 
observações sôbre fauna e 

,h°ra e os episódios de “ sus- 
pense” , no caso da onça e a 
anta ou da cobra no barco 
são repletos de realismo. 
Não parecem engendrados 
Só um notável especialista 
como Barros Júnior poderia 
escrever uma obra tão inte­
ressante que, além do fasci­
nante entrecho, revela aos 
jovens leitores conhecimen­
tos de geografia, geologia, 
biologia, história e da arte 
venatória.

Com essa excursão no Rio 
Paraguai, Barros Júnior firma 
definitivamente sua posição 
na literatura juvenil como 
um dos maiores autores na­
cionais. Da mesma 
que Edgar Rice I 
mostra os mistérios 
ca através do seu T 
já consagrado escritoi 
neiro vale-se de três 
ros para mostrar a 1 
o encanto da vida s 
no Brasil.

Lançado em prime 
pelas Edições Melhon

“Três Escoteiros em Férias 
no Rio Paraguai” surge com 
excelente apresentação grá-, 
fica. Com lindas ilustrações 
de Oswaldo Storni, o volume 
tem 196 páginas e capa car- 
tonada a côres Faz parte da 
Série “ Pelo Brasil Afora”, 
destinada a crianças de 8 a 
10 anos e que reune, entre 
outros, livros atraentes como 
“O Indiozinho Herói”, 0 
Caipirinha Mané Quixi” e 
Proezas na Roça”.

Um automóvel para
cada família

O serviço norte-arue- 
ricano de estradas de 
rodagem calculou que os 
americanos possuem um 
total de 72.700.00 auto­
móveis, isto é, um veí­
culo para cada 3,6 dos 
cidadãos daquele naís. 
Em 1951 os EE. UU. bate­
ram o recorde em cir­
culação de carros, veí­
culos turígticos e ônibus, 
atingindo o total de 52 
milhões de unidades. Em 
média, naquele país ha 
quase que 1 veículo pa­
ra cada família.

Tubarões “Bonzinhos
Entre as várias espécies de tu­

barões, existem duas que dificil­
mente representam perigo Par® 0 
homem. Uma delas é o do tubarao- 
baleia, que chega a medir 35 me­
tros de comprimento outra e a a 
tubarâo-peregrin, que também e “ 
grande porte mas praticamem 
inofensivo.
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1 - A concorrência será

grande para se poder res 
pnm *r presente ao baile das 
"debs do Club 14 no dia 3i 
d ! Jezembro. Desde já 
come i o “ zum-zum” e os 
comentários para o referido 
baile.

X O X
2 - O colunista a pedido de 

algumas debutantes de 61 já 
está planejando uma série 
de recepções e festas para os 
dias circundantes do Baile 
mais esperado do ano.

x o x
3 - Ainda no último sábade 

havíamos combinado uma vi­
sita à srta. Véra Márcia Ri­
bas afim de começarmos a 
definir tais festividades. En 
tretanto o encontro realizou 
se no Bar Marrocos e pos­
teriormente durante a reu­
nião dançante no Club I o de 
Julho na mesma noite.

x o x
4- O que já está estabelecido

CORREIO  L A G E A N O 3a p ã r 'n  -

M E N T A R I O S  s o c i a i s  —
é o seguinte:
ceberá& i parecida Simão re-
qual „ a um iantar no
?raU tnna*?°Ças estarão de raje toilette e os rapazes de
Smocking. Será a primeira
doCs fÇIh Da f ‘Da residência do sr Ibraim Simão.

5 - Minam Nazaré Ramos 
dará uma festa ao redor d l 
sua belíssimn piscina. O traje

.° mesmo que na recep- 
Çcío de Aparecida.

x o x
6 - Lucia Fiúza também 

dará uma festa cujos carac­
terísticos ainda não foram 
determinados.

x o x
7 '  Véra Mareia Ribas ofe­

recerá um coquetel em sua 
residência.

x o x
8 - Tânia Ferreira provà- 

velmente convidará para um 
chá também em sua residên­
cia

x o x
9 - Mari8 Lucia Costa está 

optando por uma churrasca- 
da na cabana de seu pai
‘ x o x

10 - Vânia Andrade recep­
cionará em noite de gala em 
ambiente ainda não definido.

x o x
t l - Yara Avila estará tam­

bém oferecendo um coquetel 
no apartamento de seus pais 

x o x
12 - Tudo isso e mais um 

pouco acontecerá nos fins do 
mês de Dezembro. O número 
de convidados para estas re­
cepções será certamente 
muito restrito, o que tornará 
ainda mais discutido o Baile 
das debs de 61.

x o x
13 - Bem porisso acredi­

tamos que o tradicional “ Re- 
veillon” no ano que transcor 
re estará acontecendo fatal­
mente com um brilho inédito 
A diretoria do Club 14 tem

Ise f’ de Lages e também ura 
lime muito simpático da “ jo 

1 vem guarda” -
x o x

20 - Pontificaram: elas — 
Nara Yone, Esmeralda, Apa­
recida, Miriam Nazaré Ramos, 
Suzana, Tânia, Véra Mareia 
Ribas, Yara Avila, Laurete 
Sell, Jonilda Vieira, Terezinha 
Simão, Mariza, Lucia Fiúza, 
M Lucia e Maria Angélica; 
eles - Cáu, Valdinho (anfi­
trião), Lélo, Antenor, Célinho, 
Paulo Henrique, Titi, Tito, 
Sérginho, Toninho, Thiago, 
Mario, Rogério Costa, Ricar­
do, Busato, Caio Appel e 
Rogério Ramos.

x o x
21 - Respondeu presente 

também uma loirinha muito 
bonitinha que é carioca e 
que foi assunto de muitos 
comentários elogioso que

C A I O

se fizeram.
x o x

22 - No sábado era o"f;lub 
Io de Julho que mais uma 
vez abria suas portas para 
receber numa noitada pouco 
concorrida mas de muita ele­
gância e “ charme” .

x o x
23- Respondei im presente 

muitas das “ debs'' deste íim- 
de-ano e com elas mantive 
agradável” bate-papo” em 
tôrno das festi\idades que 
anteciparão o seu já muito 
comentado baile.

x o x
24 - Das seunoras Mais 

Elegantes de Lages, compa­
receram Véra Guidalli, (hos- 
tess) e Leda Costa, com suas 
simpáticas filha-s

x o x
25 - Conjunto {vielódico Sin­

copado atuou e agradou mais 
uma vez.

Curso de Decorações 
em Plástico Vulcan

A CASA DAS LOUÇAS E CASA DOS PLÁ TICOS após 
o grande sucesso alcançado no último desfile realizado 
no Club 14 de Junho, têm a grata satisfação de avi­
sar às suas duzentas alunas que as aulas para o • 2o 
Curso já foram iniciadas. As aulas cont irão ainda 
com vastos conhecimentos da professora D. Dulce 
Alves de Almeida.

= Serrano P a ta  Botei=
0 mais novo e mais moder- 
no da cidade, as suas or­
dens a rua Thiago de Cas­
tro, 69.

Patrício o seu alfaiate
(O mais moderno da cidade)

Está às suas ordens à Rua Hercilio Luz 
n‘ 556.

EMPOLGANTE...
(Continuação da última página)

assim em suas mãos obriga­
ção de oferecer uma festa 
sem antecedentes e total­
mente “speciar.

x o x
!4 A preri íè cia do Veterano 
estará tai ibem recepcionan 
do e hom nageando as de 
butantes beste ano.

x o x
ló - A la Dama Lageana. 

de alguma forma, e prova­
velmente com um ‘coq” , es­
tará também prestando sua 
homenagem as “debs” de 61. 
Para isso será uma grande 
lisonja. ,

x o x
16 Na lista das Elegantes des­
te ano ocorrerá certamente 
uma modificação. Nomes se­
rão trocados por nomes. Es­
peremos para ver como fica 
rá organizada a lista das se­
nhoras e também a relação 
das 10 SENHORITAS MAIS 
ELEGANTES DE 1961” .

x o x
17 - Encontra-se na vitrine 

da Casa das Louças uma sé­
rie de fotos colhidas durante 
o desfile dos Plásticos Vul­
can, no Club 14 de Junho. 
Ali tem-se uma mostra do 
sucesso que alcançou aquela 
noitada e a posterior exposi­
ção de plásticos.

x o x

18 - Quarta - feira última, 
dia 6, inaugurando sua finís­
sima e bem mobiliada casa, 
oferecia uma pedida muito 
elegante a srta. Salete Chia- 
radia.

x o x
19 - Ali compareceu o “ top

Cachoeira do Sul. Estado do 
Rio Grande, e que tem a 
sua sede na cidade de São 
Leopoldo, no mesmo Estado. 
Esta unidade distribuiu ele­
mentos de comunicações, te­
lefone e rádio ao Grupo Tá­
tico 17, que se encontrava 
em Vacaria; ao 18 GT em 
Criciúma e ao 19 GT que se 
encontrava na cidade de La 
ges. A equipe da 6a. Cia de 
Comunicações desfilou sob o 
comando do sargento Renato 
Winter.

Dever cumprido
Desta maneira, encerrou-se 

com brilho peculiar e sob 
vivas aclamações populares, 
a Parada e Desfile de Des­
pedida do GT/19 que veio a 
Lages atuar em defesa da 
legalidade, da ordem e da 
Constituição.

Forçoso se torna salientar 
que o Exército Brasileiro, 
para maior glória de todos 
nós brasileiros, foi e continua 
sendo um dos mais democrá­
ticos em todo o Universo. O 
espírito e principio de sua 
hierarquia são humanos e e- 
levados: repousam sempre na 
confiança, respeito e lealda 
de entre todos os militares.

Em nosso país, o espírito 
militar é força espiritual, é 
crença moral que impregna o 
Exército da exata compreen­
são de seus deveres e pene­
tra em nossas conciências

sôbre sua verdadeira missão 
e finalidade, para que os 
seus integrantes a cumpram 
em qualquer circunstância e 
a alcancem independente­
mente de tudo e de todos.

A história, desde a mais 
remota antiguidade, tem com­
provado que em última aná­
lise, a vitória é o prêmio da 
fôrça mor il. Fòrça moral é, 
acima de tudo, disciplina em 
uma só palavra - disciplina 
militar, fundada no dever 
e no espírito de renúncia. 
Perante o sentimento do de­
ver cabe ao soldado a imo- 
lação dos interesses indivi­
duais.

Disso Caxias foi paladino; 
seus próprios interesses pes- 
sais ou os de sua familia ja­
mais se sobrepuzeram ios 
superiores interesses de nos­
sa Pátria.

Saibamos nós ser sempre 
dignos de Caxias e da sua 
impecável linha de ação tan 
to na paz como na guerra, 
•'aibamos sentir, pensar e a- 
gir sob os sagrados impulsos 
dos altos interesses nacionais 
e mais dignos deveres para 
com a Pátria; demonstremos, 
enfim, que somos crentes de 
nossos destinos e finalidade, 
e que estamos decididos a 
realizá-los sem temer perigos 
e nem sacrifícios.

Comunicação —=
DF LAGES comunica aos interessados que levará a efeito, nos dias 25 
f  ••Arremate” de gado -  em seu PARQUE DO CONTA DINHEIRO.
obter maiores informações na séde social da Associação.

Lages, 13 de Setembro de 1961

A ASSOCIAÇÃO RURAL 
6 26 de Novembro próximo, o

Os interessados poderão

A  D IR E T O R IA

/

---  .
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Prefeitura Municipal de Lages
E S T A D O  D E  S A N T A  C A T A R IN A

Requerimentos despachados em 31-7 961

1781 - Waldomiro KuDze - construção e aprov. de planta -
A DOV. p/ informar

1782 - Francisco Gonçalves da Luz - laudemio - Sim
1783 - Assis Vanin de Morais - construção de casa - a

DOV. p/ informar
1784 - Afonso ^Ifredo Erig - laudemio - Sim
1785 - Dimas da Silva Muniz - laudemio - Sim
1786 - Juraci Waltrick Vieira transí, de terreno (inventá­

rio) Sim

1787 - Ari da Costa Avila - demolir um prédio - a DOV.
p/ informar.

Lages, agosto de 1961
OSCAR A. RAMOS

Secção de protocolo

Decreto N 30
de I o de agosto de 1961 

O Prefeito Municipal de Lajes, 
no uso de suas atribuições, 

DECRETA:

Art r  - Fica transferida 
a Escola Mista Municipal de 
Mineiros, distrito de Bocaina 
do Sul, para o local denomi­
nado Cachoeira, no mesmo

|p$ã| c=x)c=i]'pÇ^llpQqj|oõo|1 t>C>q]

K O M B 1  VOLKSWAGEN
— para produtos que precisam de transporte de Pelasse
Frutas, verduras e legumes precisam chegar ao 
mercado fresquinhos para alcançarem um bom preço. 
Por isso precisam ser transportados com carinho. 
Nenhum veiculo se desincumbe dessa tarefa melhor 
do que a Kombi Volkswagen. Veja porque:

•  Para produtos de grande volume porém pequeno 
pêso (alface, por exemplo) a Kombi oferece um 
espaço útil de 5 metros cúbicos — muito mais do 
que qualquer outra camioneta. E para produtos 
de pequeno volume mas grande pêso, (como é o 
caso da uva) a Kombi novamente é a melhor so­
lução: sua capacidade de carga é de 810 kg. •

•  Produtos que se amassam fàcilmente — tomates,

por exemplo — recebem na Kombi tratamento de 
1.“ classe, porque todo o seu compartimento de 
carga fica entre os dois eixos, portanto a melhor 
zona de suspensão (nas outras camionetas a carga 
é mais sujeita a trepidações, porque viaja sõbre 
o eixo traseiro).

•  A carroçaria inteiriça de aço da Kombi (que dis­
pensa custosas adaptações exigidas pelas camio­
netas do tipo pick-up), oferece aos seus produtos 
uma proteção completa contra chuva, sol, poeira 
e roubo.

Procure-nos para uma demonstração sem compro­
misso.

w»

Mv /▲
pQa

REVENDEDOR AUTORIZADO
IM S  S/fl - AUTOMÓVEIS l
Avenida Mal. Floriano, 373 -Fone 252 — Caixa Postal 81

® 1 É g S j í & S S i  (5 5 5 1  ( ^ )  (5 5 51 [5 ^1 |5 5 51 [B Õ 5 1 [5 5 5 1 I5 K ] î ' [:̂ ;1.

* i I --
.ur*

Dõa

distrito.
Art. 2‘ - Este decreto en­

trará em vigôr na data de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Lajes, 
em 1 de agosto de 1961 

Ass. Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal 

Publicado o presente de­
creto na Secretaria da Prefei­
tura Municipal de Lajes, em 

V de agosto de 1961. 
Aes. Felipe Afonso Simão 

Secretário

Decreto n' 31
de 4 de agosto de 1961
O Prefeito Municipal de 

Lajes, no uso de suas atri­
buições,

DECRETA:
Art. v  - Fica transferida 

a Escola Mista Municipal de 
Barra Grande, no distrito de 
Palmeiras, para o local de­
nominado Cerro Baio, no 
mesmo distrito.

Art. 2‘ - Êste decreto en­
trará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de 
Lajes, em 4 de agosto de 
1961

Ass. Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado o presente de 
créto na Secretaria da Pre­
feitura Municipal de Lajes, 
em 4 de agosto de 1961 
Ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário.

Passagem para a Re­
serva e Promoção 

de Representante do 
2' Batalhão Rodo­

viário
Por Decreto de 18 de a- 

gôsto de 1961, publicado no 
DO n- 187. da mesma data, 
foi transferido para a Reser­
va, no pôsto de Capitão, o 
1. Tenente DANTE MON- 
TRUCCHIO, ex - integrante 
do nosso 2' Batalhão Rodo­
viário e que, no momento, 
se achava servindo no Colé­
gio Militar de Curitiba.
Ao Capitão MONTRUCCHIO, 

que continuará prestando 
seus valiosos préstimos ao 

Batalhão Rodoviário, co 
mo seu representante na 
praça de Curitiba, os nossos 
sinceros cumprimentos e vo­
tos de inúmeras felicidades, 
extensivos à sua Exma Fa­
mília.

Quem não anun~ 
cia se esconde
Para seus anúncios pro­

cure CORREIO LAGEA­
N O , Rua Marechal Deo- 
doro, n° 299

ACERCO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016



16-961
t

CO RREIO  L A G E A N O 5a púçira

E  o  N i l o  c o n t i n u a . . .

Carmen Annes Dias Prudente
(CO NTINU AÇÃO)

Havia um homem, sentado à nossa frent* „ „ „  
va um cheiro muito desagradável. Meu mando’

M Í . S  r »  «  >“ ? » ra»'ta'do''en rel 0g1uta Ude0
pt-scoço doido de tanto virar a

caso. cobrindo 
colônia, mais eu fiquei de 
cabeça

.  ida0aoaS e i t e - '0ô 5 a ,amTnnhae l0,ad° ’ °a " ue transtormava 
pertèzae agiMade P C”  leito de es-

Se passamos uma boa parte da noite em claro serviu 
pelo menos para assistirmos ao nascer do sol sôbreò Medi­
terrâneo, numa explosão de ouro, entre nesgas rosas e 
azuis.

Embaixo, o deserto e as dunas. Depois, alagadiços, de­
pois o Nilo e. tinalmente, o Cairo com seus 40o minaretes1 Bairros inteiros arrasados para abertura de ruas -  Febre de construções —  Um passeio pela cidade

Chegamos ao Cairo muito cedo, ainda, apesar do a- 
traso sobrevindo na véspera em Roma.

Continua no próximo número)

Considerando...
Li com o mais alegre con is e homem é puramente o le  como exemplo às gerações 

tentamento o artigo intitulado objeto e não o inconfundível futuras, que tenho certeza,
dominador por tôdas as ra continuarão a nossaMãe da autoria do Sr. 

Livinio Godoy e uma consi­
deração tôda especial pelo 
autor fêz com que de públi 
co me reportasse às suas con 
eiderações como um retroces­
so à mais profunda base, que 
tem servido como pedestal in 
confundível de qualquer or 
dem que possue o valor hu­
mano.

Em seu artigo êle antecede 
à própria Natureza Humana 
e mostra ao homem na sua 
mais pura clareza literária a 
comunhão Social da mulher 
e a restauração do valor hu­
mano tão esquecidos pelas 
doutrinas modernas, nas qua

Colei oria Federal em LagesEDITAL N° 6/61
De ordem do Sr. Coletor Federal Substituto de Lages, pelo presente Edital, ficam 

mtimadas as firmas e contribuintes, estabelecidas e residentes nêste município, abaixo 
g'lecionadas, para dentro de vinte (20) dias, contados do 30° dia da publicação do pre- 
6 ute, a liquidarem seus débitos ou prestarem as informações solicitadas.

( 'C on tin uação)

zões que a natureza lhe do­
tou.-A mulher pelo seu valor 
moral, na mãe, na filha, na 
esposa, por si só fala ao mun­
do, com a beleza impar e har­
moniosa da base secular que 
representa na organização e 
conservação da familia -Erga- 
se em Lages Sr. Livinio o 
monumento às mães, que seu 
pedido se realize com o ma­
ior senso possível de coopera 
ção do povo Lageano.-E que 
\gostinho Malinverni Filho, o 
nosso principe dos escultores 
dê ao bronze, em tôda a ple- 
iiude, que é capaz em sua 

, o complemento do seu 
tho honrando assim a mu 

:iãe » principalmentr a 
ageana, projetando a 

direção aos céus como um 
g ilecimento por tudo o qu< 
os tem dado à mãe Lageana

tradição 
de pureza, dignidade e amor, 
tão próprio das mães de nos­
sa terra.

E seu artigo traz o homem 
à razão, faz pensar e ditas 
normas, que têm marcado um 
novo motivo de debates na­
queles que lêm os nossos 
Jornais-Escreva senhor Livi­
nio, escreva sempre e que 
não só de seu canto se levan­
te a voz para o melhor.- De 
outros Cantos, surgirão, tentio 
certeza, outras vozes, que em 
uníssono entoarão o cântigo 
de Louvores às mães e a es­
tatua idealizada por V S. . or­
namentará em nossos jardins 
a homenagem que maior can­
dura poderá oferecer o ho­
mem à mulher na pessoa da 
mãe.

DARUM

NOME DO CONTRIBUINTE

Silvio Cattaneo
Serraria Irmãos Maçaneiro Ltda.
Serraria Irmãos Maçaneiro Ltda.
Schmitt, Sobrinhos & Cia Ltda.
Schmitt, Sobrinhos & Cia. Ltda 
Schmidt & Cia.
Silvio Cattaneo
SOUZA - Anisio Alves de
Sebastião Borges de Mello
Souza & Steffen
Souza & Steffen
Souza & Steffen
Sebastião José Farias
Sociedade Madeireira Cambará Ltda
Schweitzer & Koeche, Ind. de Madeiras Ltda.
Sillo José Tomédi 
Serraria Ponte Grande Ltda.
Samuel Arruda de Mello 
Segisberto Gaboardi 
Serraria Ponte Grande Ltda.
Severino Gonçalves 
Santos Bett
Socas. Andrade & Cia.
Serraria Serrito Ltda.
SILVEIRA - Arnoldo João Pedro 
SOUZA - Sady Eugênio

T
Transporte Plínio Ltda.

(Continua no próximo

N° do Processo

8 436 60 
7-845-60 
7-846-60
7-819 60 
7-820 60 
7-816.60 
8 437 60 
5-015 59
7- 832-60
8- 454 60 
8-4^6-60 
8-455-60
7- 834-60
8- 448-60
7- 828 60
8- 435-60 
7-847-60 
7-800-60

N° da 
Notificação

E 462 61 
E-377-61 
E-453-61 
E-570 61 
E-563-61 
E-565 61 

S 2901-61 
E 1181-60 
E-208-61

Consêlho para os gordos
Manter o pêso dentro dos limites pelos espe­

cialistas em nutrição é de extrema importância, 
principalmente depois dos 35 anos. Não por uma 
questão de estética, apesar disso ser também im­
portante, mas por uma questão de saúde. Um 
Cadillac, por exemplo, não pode funcionar com 
um motor de carro pequeno, assim como um co­
ração não dá conta de um corpo excessiva- 
raente pesado. Uma alimentação descontrolada, 
com excesso de gorduras, provoca acúmulo de 
colesterol no sistema circulatório e está criada, 
assim, a primeira condição para o enfarte No 
combate ao excesso de colesterol está sendo pro­
vada, com ótimos resultados, a lecitina, substân­
cia que se encontra em certos tipos modernos de 
leite em pó.

Sr. Arnoldo Silveira

8-500-60

número)

C-2969-60
C-2972-60
C-2976-60
C-Í999-60
C-2983-60
C-2012-59
C-3366-60
C-4682-60

S-3448-61

Transcorreu no dia 7 
do corrente, a passagem 
de mais um aniversário 
natalicio do sr. Arnoldo 
Silveira, pessoa bastante 
relacionada em nossos

meios sociais e influente 
industrialista no distrito 
de Painel.

Ao feliz aniversarian­
te, enviamos as nossas 
felicitações.

r «  seus impressos:

Aviso da Prefeitura Municipal de Lages 
Foi prorrogado por todo este mês o pra­

zo para pagamento sem multa do segundo 
semestre do Imposto sobre Indústrias e 
Profissões.

-  Papelaria em geral
Procure a maior e mais completa Livraria e Tipografia da cidadePÉROLA DE LAGES
completo sortimento de material escolar

_________L  Rua Cel Cordova 202 — fone 213
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Sinlese histórica do 19° Regimento de Infantaria# elite da 
Tropa do III Exército que aqui esteve acamonacía

O 19° R I que tem 6ua sede na cidade de São Leopoldo (Rio Gran­
de do Sul) é uma das unidades mais antigas do Exército, pois tem as 
suas raízes mergulhadas no comêço do século passado.

Com o nome de Batalhão da Serra, rm 1839 lutou contra os Far­
rapos batendo-se pela legalidade.

Em 1841 embarcou de Santa Catarina para o Rio Grande do Sul 
e logo após para o Rio de Janeiro e São Paulo onde 6ob o Comando 
de Caxias bateu-se pelo restabelecimento da ordem e da lei.

Em 1842 retornou ao Kio Grande do Sul e em 1851 com a denomi­
nação de 3 Batalhão de Infantaria integrou as forças do Conde de Ca­
xias que marcharam contra ,o Ditador Argentino Rosas.

Participou das operações contra o Paraguai onde, em 1866, lutou 
desde a passagem do Rio Paraná. Humaitá e Piki-Siri, até o final da 
campanha nos combates da cordilheira.

Terminada a Guerra recolhe-se, vitorioso e coberto de glórias, à 
Guarnição do Rio Grande do Sul, estacionando em Jaguarão.

Vindo para São Leopoldo, em 1874, combate a Revolta dos faná­
ticos Muckers onde perde seu bravo Comandante Coronel Sampaio.

„  „ Honnminacâo de 8o Batalhão de Caçadores
M è l  o S . % o  Oovêroo constituído, cumprindo mÍ88a„ eu,

. r a n c o r ^

S c  toírf toúnefau tu,mau de conucritoa do Vale do Kio

d0S S1°É êM e o‘ °9 » 'R eg lm en to d e  Infantaria Unidade centenária, de 
te s te  o íj  "  *  cujo8 serviços relevantes na paz e na guer-

destaque entre os corpos de trepa

da '"'“"‘ eVà suTtfadíçáo iiistórma. aprejitaje o _ 
to, para 
za

para dentro do H Exército cumprir a missão que lhe cabe em defe- 
Z  orde n e q u a c io n a i, não permitindo que se destorça os anseios

de le g a b d a d e ^  Po^vo ^ ‘̂ '^ E a n d e ira  do 19" RI foi agraciada com a
Ordem do Mérito Militar pel >s relevantes serviços da gloriosa Unidade 
prestados ao Brasil, tanto na paz como na guerra.

Relação dos Oficiais do 19
Cmt Cel Ibá

Estado Maior
S Cmt Ten Cel Nogueira
S/l Major Cavalcanti
S/2-S/3 Major Weiss
Aux S/3 Cap Prange
S/4 Ten Cel Veloso
A j Sec 1° Ten Chaves
Médico Cap Celso
Farm Cap Pinheiro
Dent 1 Ten Nunes
Tes 1' Ten Barbieri
Almox 1' Ten Guimarães

C C S
Cmt 1 Ten Sobríno
Of Mot 2 Ten Carlos
Of Mun 2' Ten Aldérico

C A  C
Cmt Ten Giuseppe
Subalt Ten R/2 Lenz 

Asp R/2 Franck 
Jorge

1° BTL %
Cmt . Major Liberato
S Cmt Cap Sady
S/l
S/3 Cap Gaynor

C C /I
Cmt Ten Santos
Subalt Ten R/2 Celso 

Asp R/2 Machado

Ia C I A
Cmt 1' Ten Lessa
Subalt 2' Ten R/2 Parrot 

Asp R/2 Danilo 
” Goron

2a C I A
Cmt 1' Ten Arlênio
Subalt Ten R/2 Hemb

Asp R/2 Doliva - Ruaro - Cabral
C I A Ptr P/l

Cmt 1' Ten Luciano
Subalt Ten R/2 Uebel 

Asp R/2 Gouveia 
” Enio 
” Brasil

2o BTL
Cmt Major Ruy
S Cmt Cap Vignoli
S/l
S/3 Cap Moreira

CIA C/2
Cmt 2. Ten Andrade
Subalt 2' Ten R/2 Ferreira 

A«p R/2 Bueno
4a CIA *

Cmt Cap Rosa
Subalt 2' Ten R/2 Moreeti 

”  Vitorino 
Asp R/2 Esterlito , 

”  William
5a CIA

Cmt Cap Almeida
Subalt 2 Ten Kruger

0 R I que aqui esiiveram
Asp R/2 Adir 
” Gonzaga

CIA Ptr P/2
Cmt 2 Ten Souza
Subalt 2- Ten R/2 Fredl

Asp R/2 Michel 
’’ Cláudio

Bioplia é  Cel Ihá Mesquita Ilha Moreira 
—  Comandante do 18 R I  —
O bravo Cel Ibá Mesquita Ilha Moreira, Comandante do Grupamento 

Tático 19 e do 19' Regimento de Infantaria é natural de Alegrete, Esta­
do do Rio Grande do Sul. Cursou o Colégio Militar de Pôrto Alegre. As­
sentou praça em 1929 quando matriculado na Escola Militar de Realen­
go

Declarado aspirante a oficial da Arma de Infantaria em 1932, 
serviu no 7o BC com séde em Pôrto Alegre. Promovido a 2o Ten foi ser­
vir no 8’ RI em Cruz Alta. Promovido a 1 Ten foi Ajudante de Or­
dens do Gen Cmt da 8* RM e exerceu a Chefia de duas Seções do Es­
tado Maior nessa Região, com séde em Belém do Pará.

Regressando ao Rio Grande do Sul, onde passou a maior parte 
de sua carreira militar, foi ser instrutor do CPOR de Pôrto Alegre, du­
rante quatro anos.

A seguir, durante a 2’ Grande Guerra foi instrutor do NPOR do 
7- BC formando mais de 20U aspirantes da reserva de Infantaria.

Capitão, comandou Sub-Unidade no 1/9 BC em Caxias, no 8 RI 
em Cruz Alta e 3o / 8 RI em Passo Fnndo e foi Cmt da Cia de Guardas 
em Pôrto Alegre.

Major, foi Chefe dos Serviços de Transporte e Suprimento do 
Serviço Geográfico no Rio Grande do Sul.

Ten Cel, foi Cmt do Corpo de Alunos da Escola Preparatória de 
Cadetes de Pôrto Ale gre durante cinco anos.

Promovido a Cel, foi comandar o 18 RI em Pôrto Alegre, e a 
seguir o 9 RI em Pelotas, RGS

Foi Ajudante Geral da 3a RM e atualmente comanda o 19' RI 
onde se destacou mais uma vez pela sua atuação em defesa da legali 
dade, além de sua excepcional capacidade de Chefe à testa do Grupa­
mento Tático 19 que aqui esteve nesta cidade.

Possui entre outros o curso de Aperfeiçoamento de Oficial e o 
Curso Avançado de Infantaria do Fort Benning do Exército dos Estados 
Unidos da América.
n*- • i ^08.8U| a condecoração da Ordem do Mérito Militar no Gráu de 
Oficial, pelos relevantes serviços prestados à Pátria' a Medalha de 
S [ ! ’ f l08 8e™ Ç °8 Pastados em Zona de Guerra; a Medalha de
ma h ín 6 a Medalha deOuro pelos bons serviços prestados em 
mais de 30 anos.
fo pequTeno resumo biográfico dessa brilhante figura de che­
fe e cidadao que Lages teve a honra de hospedar desde 1° do corrente.

6‘ DE
Sul R^temC°â nPai!.,l 1,? de C® ?unTicaÇões, organizada em Cachoeira 

E s ^ nrPSP n ip ±  St °  Le°Poldo-Rs, desde 1940.
Ribeiro.E tá pre8entemente 8ob o comando do Capitão Ivino Schwai

rádio ao^GruDfunpntni81̂ ^ 11 e! t ment08 de comunicações, telefone£ ,ren“!„e"c°"tra™ vacar,a'a0ia que se encontrava em Lages.
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Dados hisloricos do valoroso 2o Batalhão Rodoviário
O 2° Batalhão Rodoviário é oriundo • ■

EDgenharia, criado pelo decreto n° fi 07i Pnmitivo 5o Batalhão de
Seu primeiro Comandante fni o 4̂ de Junho de 1908- 

d» Silva Rondon, nomeado a 4 de janeiro de S i“»  Cel Can<U(i°  1

K & E W de AM1 de S S t f 1
Ele,ev” ,0a eí “

Mariano 
assumiu o 

a Unidade nessa data

?MOACp"ra“ sroT ú ií dê Cáce^es “em d e t^  ‘ ^ ' d ?
companhar e cooperar com a Comissão Ponotlaf da eê a .ml88a0 de a'ficas de Mato Grosso ao Amazon™ Con8t™tora de Linhas Telegrá-

para 2o Ba-tallião de0Engenharia/cora^éde^n^sao^Pauio0paesh*1»  adS

Z ' T s t :  a . Rdee8 T"an,. " i‘ a r- Í!”  ab" '  - u e le "
na ,S.P I De julho a ae.em bíi de T J l o l ' ’ ' 00“  8éde em 
fronteira los Estados do Paraná e Mati O r i! SêV.%ímprimeMo<l'd “ nn“

r .d e 9̂ á » ê r erenêesCs°an„ T Ça5°0 ,<; , r“ coa8tr^ í »  de p o n Z  Tnhas férreas e teiegrar cas, regressando a Quitauna a 26 de setembro de 1924

dores du Bat^hã^ 8 3° ’ f0Í maadad°  oreanizar a Cia de ' Sapa-
t,in março dêsse ano, sua séde foi mudada para Pindamonhan- 

gaba. E n setembro do mesmo ano, deslocou se para São Paulo, a fira 
de const uir um campo de aviação em Ibirapuera. Em março de 32, foi 
dalanova orgamzaçuo ao Batalhão, que passou a ser constituido de 1 
Secção xtranumerária, l  Cia de Sapadores Mineiros e 1 Cia de Trans­
missões

Em julho de 34, o Batalhão foi desligado da 2* Divisão de Infan­
taria, p iss.indo à disposição da Diretoria de Engenharia, para cons­

trução de estradas em Santa Catarina, tendo embarcado, a 21 de julho, 
em São Paulo, com destino a Jaraguá (SC), permanecendo em São Pau­
lo a sua Companhia de Transmissões. Em outubro dêsse ano, a Ia Cia 
de Sapadores Mineiros deslocou-se para São Francisco (SCi, a fim de 
executar melhoramentos na estrada São Francisco - Forte Marechal Luz.

Recebendo a missão de reconstrução da estrada de rodagem La- 
ges-Passo do Socorro (divisa com o Rio Grande do Sul), o Batalhão 
deslocou-se para Lages, onde chegou em dezembro de 1934. Em 15 de 
março de 1935, o Batalhão passou a ser denominado 2o Batalhão de Sa­
padores, eendo desligado do seu efetivo a sua Companhia de Transmis­
sões, que continuou em São Paulo Em 23 de janeiro de 1939, passou o 
Batalhão a denominar-se 2® Batalhão Rodoviário, nome que até hoje 
conserva. Desde a sua chegada a Lages tem sempre estado o Batalhão 
empenhado em trabalhos de construção e conservação de estradas; de 
inicio sòmente em rodovias e atualmente rodovias e ferrovias.

É já um tanto extensa a História do nosso Batalhão em mais de 
meio século de existência, tecida com intenso labor, dedicação e espíri­
to público. Numerosas turmas de conscritos passaram pela Unidade; os 
seus quadros sofreram mutações contínuas; milhares de trabalhadores 
civis vieram trazer sua colaboração na construção e pavimentação de 
estradas de rodagem e na execução dos trabalhos de construção do 
Tronco Principal Sul para ampliação da rede rodo ferroviária do país, 
de que depende em grande parte o desenvolvimento ecônomico do Bra­
sil.

Havendo comemorado o seu Cinquentenário a 4 de junho de 
1958, o 2o Batalhão Rodoviário rejubila-se por ter, com o esfôrç.i e a 
dedicação de todos os seus componentes, dado à Pátria, mais de meio 
século de realizações e continuar no desempenho de suas missões com 
o objetivo único de bem servir ao Brasil.

O 1/6° RO 105 é uma Unidade de Artilharia, sediada em São 
Leopoldo, no Estado do Rio Grande do Sul.

Sua criação data de 1934, quando no quartel da 2a Cia do Esta­
belecimento em Pôrto Alegre, foi dado corpo ao então 3 Grupo de 
Artilharia de Dorso. Posteriormente sua séde foi mudada para São 
Leopoldo onde permanece até os dias atuais.

Cedo teve o seu batismo de fogo, com sua destacada atuação 
durante a Ha Guerra Mundial Sua missão era guarnecer vários pontos 
do litoral sul, sentinelas poderosas contra os submarinos do Eixo que 
incursionavam em nossas costas

A sua participação na lia Guerra Mundial, não cessou aí, pois 
logo em seguida enviou vários de seus briosos elementos para integra 
rem a Fôrça Expedicionária Brasileira.

Em 1946, teve a sua denominação mudada para 1/6' RO 105, 
integrando a Artilharia Divisionária da 6a Divisão de Infantaria.

E esta tem sido sua vida gloriosa, sediado no formoso Vale do 
Rio dos Sinos, trabalhando pela integração da juventude dessa progres­
sista região industrial no seio da coletividade pátria.

Recebendo anualmente os vários contingentes de uma zona al­
tamente industrializada, o 1/6' RO 105 vem zelando pela manutenção 
do espírito cívico, da Lei e da Ordem.

Na atual conjuntura, integrando o GT/19, foi das primeiras Uni­
dades a receber missão de se deslocar, cumprindo-a integralmente, den­
tro de suas gloriosas tradições. „

Arma de apoio, a “Artilharia se impõe nos campos de batalha 
pelo poder de seus canhões, “levando às fileiras inimigas a morte e a 
confusão E. se fôr preciso “ um esforço derradeiro, de fazer de seu 
corpo uma trincheira, abraçado ao canhão, morre o Artilheiro, em
defesa da Pátria e da Bandeira” .

“O mais alto valor de uma Nação, vibra nalma^do Soldado,
ruge n’alma do canhão".

Salve Artilharia de Mallet!

Salve 1/6' RO 105!

' “ serv i» nos postos de Tenente e Capitão em Cachoeira do
, onde é radicado por laços de Artilharia e de Defesa

Possui entre outros 08 cur®°® - s em sua brilhante carreira 
li-Aérea. Exerce» importantes missões ei"“p S J S m e n te  no Es- 
itar. Tem servido em várias Guarnições pn v
o do Rio Grande do Sul. Divisão de Cavalaria em

Serviu no Quartel General da 2 ae
Jguaiana e no Quartel General d

No dia 10 do corrente completouRdois anos de eficiente e
>dutivo comando à frente do 1

Exército Cel. M a n o  i l l e r
O Cel Floriano Mõller, assentou praça no antigo 3 Batalhão de 

Engenharia, com séde em Cachoeira do ^ul, RS, sua terra natal.
No pôsto de Tenente foi subalterno e Comandante de Companhia 

no antigo 2 Batalhão de Pontoneiros. Capitão, foi servir no 9' Batilhão 
de Engenharia Expedicionária tendo sido Comandante da la Companhia 
de Engenharia de Combate. A sua tropa foi a primeira a entrtr em ção 
a 7 de setembro de 1944, diretamente subordinada ao General Coman­
dante do 4° Corpo do 5' Exército Americano.

Major, serviu na Diretoria de Armas.
Nos postos de Ten Cel e Cel serviu na Diretoria de Vi is de 

Transporte do Ministério da Guerra
De 1956 a 1959 comandou o 12 Batalhão de Engenharia < < <>m- 

bate com séde em Alegrete
Presentemente comanda o 2' Batalhão Rodoviário d' 7 de 

abril de 1961.
Entre outros, possue o Curso de Formação da Esc i i litar 

de Realengo e o de Engenharia do Forte Belvoir do Exército Air cano.
É detentor da Condecoração da Ordem do Mérito Militf i < gráu 

de Cavaleiro; a Medalha de Guerra, a Medalha do Pacif; der. Me­
dalha da Campanha da Itália, a Cruz de Combate de la ' ssp oz de 
Guerra da França, com palma e citação do General De Gm i e a

I Estréia de Bronze do Exército Americano, com citaç dc neral
! Mark Clark Cmt do 5' Exército na Campanha da Itália.

O clichê fixa o Capitão Eng Floriano Mõller, Cmt da la Companhia 
de Engenharia do 9 Batalhão de Engenharia Expedicionário, quando dirigia a 
( , n Mii^ão de uma ponte de combate, na campanha da Itáliu, atualmente no 
comando da briosa Unidade Militar do 2' Batalhão Rodoviário.
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Fmpolgante ^ es file em Lags” 'ias Tropa? da -a ^ a lli  e
Espetáculo soberbo, gran­

dioso, que empolgou total­
mente a populaç&o lageana 
realizou-se domingo último, 
às 10 horas, com a monu­
mental parada militar na 
qual tomaram parte os mili­
tares e civis do 2' Batalhão 
Rodoviário e as tropas do 
111 Exercito, integrantes d;. 
Sexta Divisão de Infantaria 
que aqui se encontravam em 
defesa ua legalidade vindas 
do vizinho Estado do Rio 
Grçnde do Sul especialmen 
te para tal fim. Essas tropa^ 
què constituem o Grupamen 
Io Tático (GT/19) até entfic 
estacionado nesta cidade, esta 
vam representadas pelo 19 
Regimento de Infantaria 1/6 
RO-105, 6a. Companhia de 
Comunic ições e elementos 
de reconhecimentos terrestes 
e aéreos, sendo que em nos 
sa terra passou a integrar o 
Grupamento Tático uma Com 
panhia de Engenharia e Com­
bate do 2 Batalhão Rodo­
viário, aquartelado há muitos 
anos em nossa cidade e à 
qual tein prestado os mais 
relev ites serviç os
Polarizada a atenção

ao povo lageano
Sob o comando geral do 

tenente coronel Eurico de 
Carvalho Nogueira, brilhante 
ofieial do 19 R í e com a 
assíistência de altas autorida 
des militares, civis e ecle­
siásticas e elevadíssimo nú 
merò de pessoas pertencentes 
a todas as classes sociais e 
econômicas, teve início a 
grandiosa parada que apesar 
do mau tempo reinante al 
caoçou o mais absoluto su 
cesso e os aplausos entuai 
ásticos da população lageana 
Sob a direção do maestro e 
compositor Sgto. Mestre de 
Música José Vieira dos San 
tos, precedeu o desfile da 
tropa a Banda de Música do 
l9 RI que, além dos serviços 
prestados à sua unidade, tam 
bém-prestou aervjços rele­
vantes ao 2‘ Batalhão Rodo 
viário tocando retretas, e na 
instrução do pessoal da uni 
dade, - no canto da Nova 
Canção de Engenharia e na 
orientação para a organiza­
ção da futura Banda de Mú­
sica do 2' Batalhão Rodoviá­
rio & ser integrada por ele­
mentos civis e militares.
Participação do 2 Ba­

talhão Rodoviário
Precedido pela banda de 

tambores e corneteiros, com­
posta de 25 figuras, desfilou 
o 2 Batalhão Rodoviário, sob 
o comando do major Hallo 
Rinck Ribeiro, que pela se­
gunda vez serve a referida 
unidade militar aquartelada 
em nossa cidade.

Quando o 2o Batalhão Ro­
doviário, com organização de 
Batalhão de Engenharia de 
Combate e constituído de 
duas companhias de Enge­
nharia de Combate e três pe­
lotões, passava em frente ao 
palanque oficial foi executa­
do pela Bandá de Tambores 
e Corneteiros o dobrado 
‘Coroneí Adão" em homena­

gem ao dr. Woiny Delia 
Rocca, prefeito municipal, e 
às autoridades civis, judiciá­
rias e eclesiásticas que se 
encontravam no posto dè 
honra e, em particular, ao 
coronel Ibá Mesquita Ilha 
Moreira, o bravo e valoroso

Otti
la*

comandante do GT/19 e do 
19 RI.
Bandeira do destaca­

mento de parada
Incorporada ao 2' Batalhão 

Rodoviário, passa em segui­
da, em frente ao palanque 
oficial, a bandeira do desta­
camento de parada com sua 
,'uarda de honra composta 
ide elementos da referida uni 
dade e sob o comando do 
tenente Márcio Pacheco Mar­
ques. Ato contínuo, desfilam 
t la. e 2a. Companhia de 
Engenharia de Combate, res 
>ectivamente sob o coman 
do dos capitães Luiz Carlos 
de Seixas Queiroz e Aroldo 
Antônio Pastuk à disposição 
do GT/19 sob o comando do 
coronel Ibá Ilha Moreira. 
Desfile dos diaristas 

do 2* Batalhão 
Rodoviário 

Com a mesma ordem, com
0 mesmo garbo e com a 
mesma fisciplina desfilaram, 
em sega da, os diaristas du 
2 Batalhão Rodoviário, sen
1 o 1 Pelotão constituído 
ios reservistas que se apre 
•lentaram voluntariamente pi* 
•a ombro a ombro cooperai
• m os nossos soldados em 

viço na defesa de Lages 
uarte do III Exército e ci 
leia da legalidade. 

Evoluções da banda 
de música 

vto contínuo, a banda d" 
-nunca fez diversas evolu­
ções diante do palanque to­
mado o dobrado ‘ Coronel 
vdào" em homenagem à mu 
her lageana, dessa mulher 
t.gua das tradições daquelas 
nas antepassadas que, no 

Largo do Tanque, trabalha- 
j im em suas atividades do- 
jésticas protegidas das fle- 
■has dos indios pelos mos- 
uetes dos seus maridos e 
todos os cidadãos desta 

terra que, bravura e espíri- 
o de decisão do seu povo 
oonverteu-se na, cidadela da 
legalidade, mostrando por isso 
d .nos descenientes dos bra- 
os pioneiros que acompa­

nharam o bravo Capitão Mór 
Antônio Correia Pinto na 
função da cidadela de Lages 

Desfila o 19 RI 
Sob o comando do tenente- 

coronel Hélio Bohrer Veloso 
da Silveira e abaixo de v i­
brante aclamação popular, 
iesfilou em seguida, frente 
to palanque oficial, o 19 RI, 
surgindo logo após o r  Ba­
talhão de Infantaria sob o 
comando do major Liberato 
Vieira da Cunha. Após um 
pequeno intervalo, desfilou o 
2' Batalhão de Infantaria sob 
o comando do bravo major 
Ruy Perzewodoswski.

Surge em seguida, também 
garbosamente, a Cia. Anti- 
Carro, sob o comando do r  
tenente Giuseppe S. Nunes 
causando a enorme assistên­
cia grande impressão o gar­
bo, a marcialidade com que 
desfilaram os soldados da 
legalidade e da Constituição. 
Prolongadas salvas de pal­
mas premiaram os bravos 
militares gaúchos e do 2 
Batalhão Rodoviário à pas­
sagem de cada uma de suas 
eompanhias.

Desfile do 1/8 RO 105
Acompanhado do seu Es­

tado Maior, composto pelo 
tenente coronel José Maria

no Corrca de Araújo Filho, 
major AIney Huet da Silva 
Regadas, major Orly Fischer 
dos Santos e capitão Gui­
lherme José da Rocha, pas­
sou em seguida em frente ao 
palanque o tenente coronel 
de Artilharia Marcos Kru- 
cliin comandante do 1/6 RO 
105. Sucessivamente, desfila 
ram em frente do palanque 
oficial e da grande multidão 
que se apinhava nas princi-

nossa cidade.
coloro-pais ruas de 

arrancando os mais < 
sos aplausos, a Batería e

Da q comunicações;terial que constituem a Ba-
de Arti-

Comando, 
os órgãos de 
usados pelo Grupo 
lharia. os canhões que troam 
mais altos nos campos de 
batalha a la. Batería de 
Obuses, sob o comando do 
capitão Lélio Gonçalves Ro­
drigues da Silva, a 2 . Bate 
ria de Obuses, sob o comando 
do capitão Luiz Fersen Severo

Riviello e, encerrando essa 
grandiosa apresentação q0 
1/6 ' RO 105, desfilam também 
os trens de munição e de ma­

téria de serviços do grupo, 
sob o comando do capitão 
Reulcid Ubírajara Rameck 
Ferreira.
6a- Cia de Comun

A seguir desfila ur contin­
gente oa 6a. Compan, i  dg 
Comunicações, organizada (Continua na 3a. página)

Discurso de agradecimento proferido pelo CMT do 2 B Rv. 
ocasião da Parada Militar de domingo ultimopor

Sr. Woiny Delia Rocca, DD 
Prefeito Municipal; Dr. Aron 
Kipel, DD Presidente da Câ 
mara de Vereadores; Cel Ibá 
Ilha Moreira, DD Cmt do 
GT/19 e 19® Ri; Autoridades 
civis, judiciárias e convida­
dos

Nesta oportunidade em̂  que 
se realiza a Parada 
le de Despedida do 
mento Tático 19 que aqui 
veio atuar em defesa da Lei 
e da Legalidade, substituindo 
nas posições defensivas, o 
2o Batalhão Rodoviário, trans­
formado em Unidade de En­
genharia de Combate, cabe- 
nos transmitir a êstes bravos 
combatentes gaúchos os nos­
sos agradecimentos e em par­
ticular ao seu Comandante o 
Cel Ibá Mesquita Ilha Morei­
ra, o prezado companheiro 
das hora6 difíceis e aosso 
particular amigo. Esta Parada 
e Deslile de Despedida me­
lhor seria denominada, se a 
chamássemos . de “ Panda e 
Desfile da Saudade” , pois é 
o que realnrente r se passa, 
em nossais corações, antes 
la partida desses nossos bons 
«migos e conterrâneos

Neste momento de alegria 
em que saudamos os bravos 
faúchos que aqui vieram 
cooperar conosco na defesa 
dêste ponto chave do I I i 
Exército, sentimos no mes 
mo tempo um misto de tris­
teza e saudade, pois que se 
trata também da despedida 
dos integrantes do 19 Regi­
mento de Infantaria, do 1° 
do 6o RO, da 6a Cia. de Co­
municações e dos motoristas 
civis que vieram dirigindo 
parte das viaturas que reali­
zaram a operação de deslo­
camento do Grupamento Tá­
tico / 19, integrante da 6a 
Divisão de Infantaria e do 
III Exército.

Pelas atenções dispensadas 
ao nosso Batalhão, aqui fica 
o nosso agradecimento imor- 
redouro, ao Exmo. Sr. Dr 
Woiny Delia Rocca, à Exma. 
Sra. D. Dolores Delia Rocca, 
às autoridades civis, judicia­
rias e eclesiásticas, ao povo 
de Lages, a todos os cidadãos 
lageanos, sem distinção de 
credos políticos; à mulher 
lageana que mostrou a mes­
ma fibra daquelas mulheres 
dos pioneiros que aqui che­
garam sob o Comando do 
Capitão Mór Antônio Correia 
Pinto de Macedo que, no 
“ Largo do Tanque’’ es dedi­
cavam às atividades domés­
ticas, protegidas das flechas 
dos indios pelos mosquetes 
dos seus maridos.

O nosso agradecimento é 
extensivo ao Gen Souto-Maior, 
ao Cel Francisco Soares e a 
todc® aqueles que de um ou

outro modo cooperaram co-1 nada reflete 
nosco na hora difícil porque j de cidadao e 
passou a nossa querida La­
ges, baluarte do III Exército 
e cidadela da Legalidade.

Finalmente queremos fazer 
de público um agradecimen­
to todo especial ao Cel Ibá 
Mesquita Ilha Moreira e ao 

e Desfi-; GT/19, o qual constará do 
Grupa- nosso Boletim nos seguin­

te s  têrmos: ‘ Face a deter­
minação do Exmo. Sr. Gen 
Cmt do III Ex, deverá re­
gressar a l t  do corrente a 
seu aquartelamento em São 
Leopoldo o GT/19, constituí 
do pelo 19° RI. l°/6* RO 105 
e elementos da 6a Cia Com, 
que desde 1° do corrente 
encontra-se em nossa Guar­
nição, a fim de reintegrar a 
6a Dl a que pertence.

Ao registrar êste fato, de 
sejo, em nome dos camaradas 
do 2° B Rv, e no da própria 
população da Cidade de La­
ges, expressar a grande sa­
tisfação que tivemos nêsse 
convívio de dez dias, irma­
nados todos por ideal comum, 
qual seja o da defesa da cau­
sa da legalidade, bandeira 
desfraldada pelo Comandante 
do nosso III Exército e que 
galvanizou a opinião pública 
do país

A atkude disciplinada e dig­
na de todos os componentes 
do GT/19, no período que nes­
ta Guarnição estêve estacio-

a figura ímpar 
soldado de seu 

ilustre Comandante Cel Ibá 
Mesquita Ilha Moreira, que, 
aos muitos serviços já pres­
tados ao Exército, veio acres­
cer mais êste de tão elevada 
significação histórica para os 
destinos da Pátria.

O pronto atendimento do 
alerta do 2° B Rv inBtalado 
precàriamente nas orlas des­
ta cidade, encheu-nos de eo- 
tusiasmo e euforia O apoio 
dos soldados integrantes do 
GT, irmanados conosco no 
ideal comum, reforçou de for­
ma imorredoura o espirito de 
camaradagem e os liames de 
amizades com as citadas uni­
dades vindas do sul do país. 
Fazemos votos,por fim que tão 
honrosos e valentes soldados, 
ao ensejo de seu regresso ao 
querido torrão natal, guardem 
imperecivelmente em seus 
corações os dias aqui vivi­
dos.

Bem compreendemos o 
chamamento da querência.

Regressa a sua guarnição o 
GT/19; fica entre ném a sau­
dade e o recqnltecimento.

Ao partirdes, “ Com a dis­
tância, a lembrança; com a 
lembrança, a saudade!”
Ao Cel Ibá e aos soldados do 
seu GT/i9

OBRIGADO, MUITO OBRI­
GADO!

CAPITÃO  GUILHERME ROCHA
Esteve em visita a nossa tenda 

de trabalho, onde manteve cordial 
e animada palestra, o capitão Gui­
lherme Rocha, secretário do 1/6 RO 
105, procedente do Estado do Rio 
Grande do Sul e que se encontrava 
em Lages em delesa da legalidade 
e da democracia brasileira sèria- 
mente ameaçada.

A finalidade da visita do ilustre 
oficial rio-grandense foi agrade­
cer, em nome do coronel Marcos 
Kruchin, comandante do 1/6 RO

105, a cobertura que este bi se­
manário fez do movimento em de­
fesa da legalidade, movimento és- 
te coroad■■ do mais pleno êxito já 
que o país retornou à sua vida nor­
mal e a democracia foi resguardada 
com a- posse do atual presidente 
da República sr. João Goulart.

Gratos pela honrosa visita que 
nos deu o comando do 1/6 RO 105, 
por intermédio do capitão Guilher­
me Rocha.

SUB TEN JOSÉ BRANOALIZE
Deu-nos o prazer de sua visita, o Sub Ten José Bran- 

dalize, pertencente à briosa Unidade Militar do 19- Regi­
mento de Infantaria sediado em São Leopoldo (RGS).

O Sub Teu José Brandalize estava em nossa cidade 
juntamente com as tropas gaúchas na sagrada missão de 
zelar pela manutenção da Contituição, tão sèriamente amea­
çada por ocasião da crise político-militar que assolou o 
nosso país nestes últimos dias.

Gratos pela sua visita.

Dr. Paulo Peregrino Ferreira
Pau bPe^nL 8̂ ? - 76” - 0^ 1®1'0'01 dia 9 d0 correnle meS’ ° de 
Heura de n ' \w  da Vara Criminal de nossa Comarca engura de destaque nos meios jurídicos catarinenses
r ia n te ^ c o n a u iX í^ e V 111 há pouco ‘emP°. 0 distinto an‘ver8?e^uas aualidadef eome ^  D£ 8' grande respeito e simpatia merce de r im e n te  cidadão, como zeloso chefe de família e.

honrado, cdnacio do. « • »  de,‘

cumorlmeídns " 1 .  °a lc<í?le!:inií? t0, destoe colunas enviamos os nosso*
S E t o  k£g.“  r t íã S S í FC, r lrí ' almejando-lhe «• »s c veuiurosa junto aos que lhe são caros.
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Í6-S 61 C O R R E IO  L A G E A N O

Prefeitura Municipal de Lages
E S T A D O  D E  S A N T A  C A T A R IN A

Relação dos requerimentos despachados em 17/8/961
87 - José de Souza Gomes - transf. de terras - Sim
871 - Hilda Moreira Correia - requer tempo de serviço - certifique-se
872 - Orestes Becari - pagamento de laudêmio - Sim
873 - Cesar Rodrigues - baixa de lançamento - Sim
874 - João Batista Mussato - partilha inventário - Sim
875 - Dimas de Oliveira Waltrick - transf de terras - Sim 
87S - Alzira Maria Waltrick - concessão perpétua - Sim
877 - Argeu Vieira Branco - ligação d’agua - a sec. d'agua p/ informar
878 lrineu Benicio da Silva Mota - transf. de terras - Sim
879 - Vitorio Dematia - transf. de terras -  Sim
880 - José Isac Athaide - baixa de lançamento - Sim

Despachados no dia 19/8/9S1
881 - Altino José Pereira - pagamento Je laudêmio - Sim

Oscar Amancio Ramos 
Encarregado do Protocolo

DECRETO
de Io de agosto de 1961 

i Prefeito Municipal de Lages, resolve:

N O M E A R :

De acordo com o art. 16, alinea b, da Lei 
n° 71, de 7 de dezembro de 1949-

HAMILTON ROTTA para exercer o cargo isolado de provimento 
fetivo de Auxiliar de Escrita, Padrão K, constante do Quadro Único do 
iunicipio.

Prefeitura Municipal de Lages, em 1 de agôsto de 1961

L E I :

Art. Io - O art. 9o da Lei n° 90, de 22 de maio de 1956, passa a

ter a seguinte ^ a ç ã o :  em ura dos pontos de estacionamento,
a mesma será preenchida de acordo com normas regulamentares baixa­
da”  pe“ a Prefeitura, dando sempre preferência aos permissionános de 
outros pontos. Os permissionários poderão transferir a permissão, desde 
que o adquirente preencha os requisitos legau> e, meai ante ao paga­
mento de uma Taxa de Transferência de Crí o.OOO.oo (cinco mil cru-

ze|r0b) pará fo ü nico _os recursos financeiros arrecadados em cada 
exercício destinar-se-ão a instalação de telefones públicos, e ao paga­
mento das respectivas taxas. . . ..

Art. 2o - Esta lei entrará em vigor no próximo exercício finan­
ceiro revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 21 de agôsto de 1961

Wolny Delia Rocca —  Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão — Secretário
/

Registrada e publicada a presente Lei na Secretaria da Prefeitura 
Municipal em 21 de agôsto de 1961

LEI N° 22
de 21 de agosto de 1961

AUTORIZA RECEBER TERRAS POR DOAÇÃO E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS

Eu, Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages,
Faço saber que a CÂMARA MUNICIPAL Votou e eu sanciono a seguinte

Wolny Delia Rocca -  Prefeito Municipal L E I :

Felipe Afonso Simão — Secretário

DECRETO N° 32 
de 16 de agôsto de 1961

Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições,

D E C R E T A : -

Art. I- - Fica o Executivo Municipal autorizado a receber por 
doação do Senhor JOSÉ GLAUCO RAMOS, uma área de terras com 
sete mil oitocentos e três metros quadrados (7.803 mts2), sitas no Bairro 
Copacabana, nesta cidade, e destinadas a abertura de ruas conforme 
planta anexa que fica fazendo parte integrante desta Lei.

Art. 2 - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário.

Art I o - Fica aberto, por conta da arrecadação do corrente 
cercício, um credito de quatro milhões de cruzeiros (Cr$ 4.000.000,oo). 
ira suplementar as seguintes dotações do Orçamento vigente:

3-30-1 Cr$ 3.000.0U0,oo
8-13-1 Cr$ 350.000, oo
8-13-2 Crí 550.000.oo
9-00-1 Crí 150 000,oo

Cr$ 4.000.000,oo

Art 2o - Este Decreto entrará em vigor na data da sua publica- 
io, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 16 de agôsto de 1961

Wolny Delia Rocca — Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão —  Secretário

DECRETO
de 21 de agôsto de 1961 

Prefeito Municipal de Lages, resolve:

ONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo com o art. 95, alinea a do § I o, 
da Lei n° 71, de 7 de dezembro de 1949.

A DEJACIR JOAQUIM DE SOUZA, do cargo de Auxiliar de Ins- 
jção Escolar, Padrão M, do Quadro Único do Município.

Prefeitura Municipal de Lages, em 21 de agôsto de 1961

Wolny Delia Rocca — Prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão —  Secretário

íblicado e registrado o presente Decreto na Secretaria da 
efeitura em 21 de agôsto de 1961.

LEI N° 21
de 21 de agosto de 1961

MODIFICA O ARTIGO 9o DA LEI N° 90, DE 22 DE MAIO DE 1956

i, Wolny Delia Rocca. Prefeito Municipal de Lages.
ço saber que a CÂMARA MUNICIPAL Votou e eu sanciono a seguinte

Prefeitura Municipal de Lages, em 21 de agôsto de 1961.

Wolny Delia Rocca — Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente Lei nesta Secretaria em vinte 
e um de agôsto de um mil novecentos e sessenta e um.

Felipe Afonso Simão — Secretário

de 21 de agôsto de 1961

CONCEDE AUXILIO AO DEPARTAMENTO TE ATR AL DO 
GINÁSIO ESTADUAL E ESCOLA NORMAL V lD AL RAMOS

Eu, Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages
Faço sober que a CAMARA MUNICIPAL Votou e eu sanciono a seguinte

LEI:

Art. 1- Fica o Executivo Municipal autorizado a conceder ao 
Departamento Teatral do Ginásio Estadual e Escola Normal Vidal Ramos 
a importância de vinte mil cruzeiros (c r í 20 000 00) pa” a auxiliar a^ue- 
tia?» na construção de um palci d e s t in a d o a ^ “ ,“ S çs é e T a -

*• " ^ara ateQder as despesas decorrentes do artieo ante-

5 r ; X ° o ? r . cr ^ o rizado a abrir °

vogadas*as d i s p T s i ç d i s ^ o a t S r ^ "  “  dato da 8“ “  P-Micaçào, rs- 

Prefeitura Municipal de Lages, etn 21 de agôsto de 1961

Wolny Delia Rocca —  Prefeito Municipal

Registrada e publicada a presente T oi nao» 0 .
te e um de agôsto do ano de hum mü novecentn^ Secretar,a em V1D‘1 uovecentos e sessenta e um.

Felipe Afonso Simão -  Secretário

de hoje 10 páginas
ACERCO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016



CORREIO LAGEÁNO

Prefeitura Mu
, ESTADO DE

Eelo-oo dos requerimentos despachados em 1/8 961

S >  : liaria ' Sim
1791 Nilda Rosa Cecinato Viero ? r7nnP P6DSa de carg0 ' Sim
1792 - Francisco Domingoe PereTra P̂ f  e* oner»Çfi» - Sim

informa c requer ligação d’agua - Sec. d água
1793 - Nilt.on Cardoso da Silva vío*„ •
1794 ■ Antonio Cordiolli - baixa em 8Ua casa '  sim
1795 - Bernardina Correia S o  q n ^ Ça^ ent?. ‘  Sim
1796 - Nicodemos Machado Pacheco d jn8,die I lce.nçu P/gestação - Sim

rido raciieco - instalaçao de um Parque - Indefe-

I elaçao dos requarimentos aprovados dia 5/8/961

nicipai de Lages
SANTA CATARINA

P/ in-

nova

1/97 - Alzira Ribeiro Borges - disnanon Ho d
1798 - Helio Koeche Rosa - licenca S/ r ̂  ih( g° ' Simformar licença p/ rotulhar s/ casa - a DOV.

ss -
: r

18 5 - Alzira da S ilv»g HeS da SiiVa '  concessão perpétua - Sim 
:L~  í f  8 lva R imos - 90 dias de licença - Sim
1806 ’  TnspeçãcT de Je'SUS Furtado ' reíluer aposentadoria - A 

18 b - Joao Batista Ramos demolição de casa - a DOV. p/ informar
1809 " Fiibrén^i R° drif " fc'si Felicio - pagamento de laudêmio - Sim 
*01 a ’ l ?  genci°  Coelho Vieira - transí, de terras - Sim
18 0 Alceu ou Argeu Medeiros Paes doação de terras - Sim 
1® 11 " José Maria de Morais - doação de terras - Sim

Despjchadoos no dia 7/8 961
1812 - Décio Coelho de Avila transf. de terras - Sim
1813
1814 - ”
1S15 - Moacir \ idal Ramos - reforma em sua casa - A Dov. p/ informar
1810 - Madeireira Met Arco íris - transf. de terreno e casa - Sim
1817 - Centro Operário ie Lages - Aumento de vencimento ao médico-

aguarde oportunidade
1818 - José Rodrigues de Jesus - Transf. de terras Sim
1819 Celso Mariano da Silva - transf. de terras - Sim 
1829 - Teonas Borges de Araújo transf. de imóvel - Sim

Daspachados dia 8/8/961
1821 - Walmor Cesar - construção de casa - a DOV. p/ informar
1822 - Aristides e Celme Ramos Vieira - transf. de terras - Sim
1823 - Ely Gomes - Baixa de uma s. pataria Sim
1824 - Arnoldo Feiber - certidão ponto de automóvel a DOV. p/informar
1825 - Carlos Lidio Sell - transf. de terras - Sim
1826 - José Maria Rodrigues - pagamento de laudêmio - Sim
1927 - Odilon Pereira de Souza - construção de casa - a DOV. p/ in­

formar
1828 - Firma Dario Cesar Souza Vieira -  transf de comércio - Sim
1829 - Firma Figueiredo Cia. Silva Ltda. transf de bar - Sim
1830 - Firma Schmidt Cia. Floriani baixa de Olaria Sim
1831 - Idalino Liberalino da Silva - pagamento de laudêmio - Sim
1832 - João Otávio Leite - transf de terras - Sim
1833 - Jaquelino Alves de Jesus - transf. de terras - Sim
1834 - Leopoldo Joenque - concessão perpétua - Sim
1836 - Teodoro Subtil de Oliveira - construção de casa de madeira -

a DOV. informar
1837 - Antonio Cesar Cordova- construção de uma casa - a DOV. p/

informar e
-1838 - Herculano R M Wolff. - construção de casa - a DOV. p/ iniormar 

1839 - Eny Cabral - permuta de terras - a DOV. p/ informar 
1849 - Aldo Freitas - construção de um galpão - a DOV. p/ informar
1841 - Nilva Palhano de Oliveira - constr. de casa de madeira -

DOV. p/ informar c .m
1842 - Altair Jacy Araldi - pagamento de laudêmio - Btm

1843 -
1S 44 .
1845 -
‘846 -

847 -

1848
1849

1850

Despachados no dia 10-8-961
Herd. de Paulo Heidrich - pagamento laudêmio - Sim 
Newton de Sá Figueiredo - pagamento de laudtmio - Sim
Lidyo Reis - baixa de imposto mQHPír« . n o v  n/
Livino Inácio da Luz - constr. de casa

u ú ía T e U e  Garcia requer contagem de tempo de eerviço 
Certifique-se

Despachados no dia 12-8 9o 1
Joao Castelo Waltriek - requer l l c e ‘  Si”  
Carlos Rebelo - requer licença p/ P

Despachados no d m U ^ * ^  Sjm
Maria Candida de Souza - requ

1851
1852
1853
1854
1855
1856
1857

1858 -

1859 -

1860 
1861 
18S2 
1863 
18)4

1N66
1867

1N68
1S69

- Emiliano Ramos Cordova - requer concessão perpétua - Sim
- Ataliba Renato Costa Avila - requer licença p/ sepultamento Sim
- Edelgido Francisco Duarte - constr. de casa - a DOV p/ informar
- Geraldino Reis Carolli - constr. de casa a DOV. p/ informar
- Alcides Tortelli - constr. de casa - a DOV. p/ informar
- João Martinhago - Doação de terras a seus filhos - Sim
- Firma Construções Lages Ltda - constr. de casa - a DOV. p/ 

informar
Joaquim Rodrigues Felicio - doação de terras ao muuicipio p/ 
abertura de rua - a DOV. p/ informar

- Espólio de Maria ( andida Branco - transf. de terras (inventário) 
Sim

- Manoel Corrêa - constr de casa de madeira - a DOV. p/ informar
- Dinival Daniel de Liz - pagamento de laudêmio - Sim
- Helena Rosa dos Santos - abertura de ca6a comercial (frutas) Sim
- Klaus KliDger Pereira - pagamento de laudêmio - Sim
- Honorato Pereira - pagamento de laudêmio - Sim

Despachados no dia 17/8 961
- Alba Rosa Couto - requer exoneração de s/ cargo - Sim 
■ Dalva Tvrezinlia Martins dos Santos - requer exoneração de s/

cargo Sim
- Antonio Waltriek Vieira - pagamento de laudêmio - Sim
- Bernardino José Correia - transf. de casa comercial - Sim

Movimento da Tesouraria durante o mês de 
Julho do corrente exercício

R E C E I T A

Imposto Territorial Cr$ 472.791,80
imposto Predial 33705,60
Imposto Sôbre Indústrias e Profissões 34.151,00
Imposto de Licenças 73 938,40
Imposto sôbre Jogos e Diversões 89.794,80
Taxa Rodoviária 48 745,0©
Taxa de Assistência Social 109.522Í20
Taxa de Expediente 22.840,00
Taxa de Emolumentos 40830,00
Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos 10.325,00
Taxa de Estacionamento 15ojoo
Taxa de Limpeza Pública 3.42L30
Taxa de Divulgação e Turismo 6 486,00
Renda Imobiliária 25.21o,70
Renda de Capitais 54.715 60
Serviços Urbanos 48 572,30
Caução Dágua 1 2lu,80
Quóta de Previdência dágua 1.207,20
Receita de Cemitérios 4.911,00
Quóta Prevista no Art. 15, § 2o da Constituição Federal 
(Combustíveis e Lubrificantes) 915.543,60
Quóta Prevista no Art. 20 da Constituição Federal (exces 
so de Arrecadação) 6.012.220,00
Alienação de Bens Patrimoniais 147.330.10
Cobrança da Divida Ativa 48.230,60
Receita de Indenizações e Restituições 141.613,70
Multas em Geral 40 562,80
Eventuais 3.890,00
Quóta de Previdência - Luz Elétrica - Distrito A. Garibaldi 515,10
Imposto único - Luz Anita Garibaldi 425.40

Total
Saldo do mês de junho

D E S P E S A

Administração Geral 
Exação e Fiscalização Financeira 
Segurança Pública e Assistência Social 
Eduéação Pública 
Saúde Pública 
Fomento
Serviços Industriais 
Dívida Publica
Serviços de Utilidade Pública 
Encargos Diversos 
Créditos Especiais 
Restos a Pagar

Total
Saldo para o mês de agosto

Cr$. 8.392.860,00 
Cr$ 1.280.306,70

9.673.166,70

Cr$ 580 822,40
259.712.00
136.450.00 
890.169 70
302.744.60 
14.580,00

652.107.60
129.671.00 

2 323.893,40
177.442,90 

1.747.641,80 
34 686,80

Cr$ 7 249.922,2) 
Cr$ 2.423.244,50

9.873.166,70

Lajes, 7 de agosto de 1961

Ivanir Montenegro - Contador 

VISTO: - Antonio Russi - Diretor da Fazenda 

VISTO: - Wolny Delia Rocca - Prefeito Municipal
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